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4º Trimestre de 2026: A Tecnologia e a Bíblia: aliadas ou rivais?

Em um mundo em constante e acelerada transformação, 
onde as marés digitais da incerteza e da volatilidade podem 
desorientar o ser humano, a esperança cristã emerge como 
a âncora da alma. É mais do que um sentimento otimista; é 
um alicerce inabalável, a bússola que nos orienta em meio às 
correntes tecnológicas e sociais e nos conecta à Eternidade 
e ao Plano Soberano de Deus.

A fé é “o fi rme fundamento das coisas que se esperam, e a 
prova das coisas que se não veem”, Hb 11.1. Essa defi ni-
ção técnica da fé como um fundamento sólido transcende 
o material e o temporal, permitindo ao crente vislumbrar a 
realidade eterna que sustenta toda a existência. Não é um 
salto no escuro, mas a resposta a um Deus que se revela, 
um encontro pessoal que se torna o alicerce da vida. O Sal-
mo 46.1 declara: “Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro 
bem presente na angústia”, afi rmando a presença constante 
e o suporte divino.

A confi ança na Soberania de Deus é a essência dessa espe-
rança. Mesmo diante de crises e avanços tecnológicos que po-
dem parecer esmagadores, o cristão sabe que “todas as coisas 
cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles 
que são chamados segundo o seu propósito”, Rm 8.28. Essa é 
uma perspectiva teológica que permite encarar o sofrimento não 
como um fi m, mas como um meio que Deus usa para moldar o 

nosso caráter e nos aproximar dEle (Tg 1.2-4). A certeza de que 
Deus está no controle de cada vento de doutrina e cada inova-
ção traz paz ao coração e nos liberta da ansiedade.

O chamado cristão para ser sal e luz no mundo, conforme 
Mateus 5.13-16, não se anula na era digital; pelo contrário, 
é amplifi cado. Como o sal preserva e a luz ilumina, o cristão 
deve ser um agente de transformação e combater a deca-
dência moral e espiritual da sociedade, seja offl ine ou online. 
A vida íntegra e o testemunho pautado na ética cristã (1Pe 
2.9) se tornam um farol em meio à escuridão da desinforma-
ção e da superfi cialidade digital.

A Ressurreição de Cristo é o pilar central dessa esperança, 
pois nos garante que a morte não é o fi m, mas a passagem 
para a Vida Eterna (1Pe 1.3). Essa verdade nos impulsiona a 
viver com coragem e propósito, perseverar diante das prova-
ções e nos transformar pela renovação da nossa mente (Rm 
12.2), sendo agentes de mudança no mundo.

Em um mundo que clama por signifi cado e propósito, essa 
esperança nos permite navegar com serenidade, sabendo 
que em Cristo temos a garantia da vitória fi nal e da Vida Eter-
na. Tal certeza nos capacita a usar as inovações tecnológi-
cas para a Glória de Deus e o bem do próximo, manifestando 
o Amor e a Luz de Cristo em cada interação.
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